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RESUMO 

 

As bacias sedimentares do Brasil podem ser divididas em intracratônicas, como as bacias do Paraná, Parecis, 

Sanfranciscana, Parnaíba e Amazonas, e as de riftes mesozoicos, como as intracontinentais e de margem 

atlântica. Apesar do melhor registro de esqueletos dos Dinosauria ocorrer nos depósitos do Triássico 

Superior da Bacia do Paraná, os dados icnofossilíferos estão mais bem representados em várias sucessões 

sedimentares do território brasileiro. A partir do Jurássico Superior, a origem do Oceano Atlântico levou à 

grandes alterações nas configurações geográficas e climáticas, com uma influência direta em toda a biota, 

frente aos novos cenários tectônicos. As pegadas de dinossauros preservaram-se neste contexto, em bacias 

sedimentares cujos depósitos não são síncronos, mas que se relacionam com os diferentes eventos tectono-

sedimentares de formação do Atlântico Sul. As pegadas ocorrem geralmente em depósitos com 

sedimentação cíclica, podendo ter algum tipo de interação com a atividade microbiana.  
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The sedimentary basins of Brazil can be divided into intracratonic basins, such as the Paraná, Parecis, 

Sanfranciscana, Parnaíba, and Amazonas basins, and those classified as Mesozoic rifts, including both 

intracontinental and Atlantic margin basins. Although the best skeletal record of Dinosauria occurs in 

Upper Triassic deposits of the Paraná Basin, ichnofossil data are better represented in several sedimentary 

successions across Brazilian territory. From the Late Jurassic onward, the opening of the Atlantic Ocean led 

to major changes in geographic and climatic configurations, exerting a direct influence on the entire biota 

in response to the new tectonic settings. Dinosaur footprints were preserved in this context, within 

sedimentary basins whose deposits are not synchronous but are related to different tectono-sedimentary 
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events associated with the formation of the South Atlantic. These footprints generally occur in deposits with 

cyclic sedimentation, which may show some degree of interaction with microbial activity. 

Key words: fossil footprints, Dinosauria, Brazil 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

As principais configurações paleogeográficas no final do Paleozoico, associadas à tectônica global, 

provocaram mudanças ambientais significativas, incluindo variações climáticas e redistribuição das áreas 

continentais e oceânicas. Essas transformações resultaram em extinções em massa que abriram espaço 

para a evolução dos dinossauros durante o Triássico, um processo que se estendeu por cerca de 57 milhões 

de anos após a extinção Permiano-Triássica (Simões et al., 2022; Heath et al., 2025). Inicialmente raros e 

geograficamente restritos, os dinossauros expandiram-se após a extinção de grupos contemporâneos como 

pseudossúquios e terapsídeos (Benton, 1983; Brusatte et al., 2008; Langer et al., 1999, 2010; Langer & 

Ferigolo, 2013; Gorscak & O’Connor, 2016; Pacheco et al., 2019; Langer & Godoy, 2022; Dunne et al., 2023; 

Mestriner et al., 2023; Müller & Garcia, 2023). As mudanças climáticas globais desempenharam papel crucial 

na distribuição desses répteis, especialmente no Triássico e na transição para o Jurássico (Tucker & Benton, 

1982; Whiteside et al., 2015; Griffin et al., 2022; Olsen et al., 2022). Após o evento de extinção do final do 

Triássico, os dinossauros alcançaram maior distribuição e abundância, caracterizando uma expansão 

oportunista (Dunne et al., 2023). 

No Brasil, as bacias sedimentares mesozoicas, tanto intracratônicas quanto marginais, preservam 

importantes fósseis e icnofósseis (Fig. 1) que ajudam a reconstruir os ambientes terrestres e litorâneos nos 

quais viveram os dinossauros (Bittencourt & Langer, 2011; Bronzati et al., 2015; Carvalho, 2024; Dunhill et 

al., 2016; Müller et al. 2018). A fragmentação do Gondwana e a abertura do Atlântico Sul ocasionaram 

profundas alterações paleogeográficas e climáticas que impactaram a biota local (Petri, 1987; Arai, 2014a, 

b; Dunhill et al., 2016; Chatterjee et al., 2017; Luft-Souza et al., 2022). No entanto, apesar da ampla 

distribuição dessas bacias, a gênese das rochas continentais e sua diversidade de registros fósseis ainda 

são pouco compreendidas. 

As pegadas de dinossauros representam importantes registros para a reconstrução de ambientes terrestres e 

costeiros, contribuindo significativamente para interpretações paleoambientais e para o aprofundamento do 

conhecimento sobre a diversidade da biota. A análise das variações espaciais e temporais dos ambientes 

mesozoicos é essencial para compreender a evolução e a distribuição dos dinossauros, complementando as 

informações obtidas a partir dos fósseis corporais. Além de fornecerem informações comportamentais sobre a 

biologia do animal, as características do substrato e os fatores ambientais, as pegadas constituem uma ferramenta 

valiosa para a reconstrução dos ecossistemas terrestres do Mesozoico Gondwânico no território brasileiro 

(Carvalho, 1995; Leonardi, 1977; Carvalho & Pedrão, 1998). 
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DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL E TEMPORAL DAS PEGADAS DE DINOSAURIA NO BRASIL

2. CONTEXTO GEOLÓGICO 

 

A preservação de pegadas fósseis depende 

principalmente dos processos tafonômicos, que 

incluem o tamanho dos grãos e o regime de 

sedimentação. Longos períodos de exposição 

subaérea sem sedimentação reduzem a chance 

de preservação, enquanto eventos rápidos de 

sedimentação favorecem a preservação, sendo 

mais comuns em ambientes de sedimentação 

cíclica (Lockley, 1991; Carvalho & Leonardi, 

2021; Carvalho et al., 2021a).  

Pegadas e pistas de dinossauros são encontradas 

em diversas bacias sedimentares durante o 

Mesozoico brasileiro. A classificação dessas áreas 

sedimentares no Brasil agrupa-se em dois 

grandes conjuntos: bacias intracratônicas 

(sinéclises) e bacias do tipo rifte. As principais bacias intracratônicas são as bacias do Paraná, Parecis, 

Sanfranciscana, Parnaíba e Amazônica, cuja história geológica se estende do Paleozoico ao Cenozoico, em um 

contexto tectônico de sinéclise, embora tenham se desenvolvido inicialmente sobre sistemas de rifteamento do 

Cambriano-Ordoviciano (Toczeck et al., 2019). Até o momento não foram encontradas pegadas de dinossauros 

nos depósitos mesozoicos da Província Amazônica (bacias do Acre, Solimões, Alto Tapajós, Amazonas e Marajó). 

Apesar da existência de afloramentos jurássicos e cretáceos nas bacias do Amazonas e Acre, há poucos estudos 

geológicos nessa região e ainda não foram relatadas pegadas de dinossauros. Durante o Mesozoico, a abertura 

do Atlântico Sul criou novas bacias na atual margem atlântica e no interior dos cinturões proterozoicos, as quais 

são classificadas como bacias do tipo rifte. 

 

2.1 BACIAS INTRACRATÔNICAS 

2.1.1 BACIA DO PARANÁ 

A Bacia do Paraná (Fig. 2) é uma grande bacia sedimentar do tipo sag que registra sedimentação contínua 

ao longo do Fanerozoico, cobrindo cerca de 1,4 milhão de km² (Milani, 1992; Milani & Ramos, 1998). 

Milani et al. (2007) dividiram sua história em seis supersequências, destacando-se as três últimas por 

apresentarem depósitos continentais: Gondwana II (Triássico), Gondwana III ( Jurássico Superior–

Berriasiano) e Bauru-Caiuá (Cretáceo Superior). 

No Triássico, as formações Santa Maria (Grupo Rosário do Sul) e Caturrita registram pegadas atribuídas a 

terópodes e sauropodomorfos (Silva, 2024; Silva et al., 2007, 2008, 2012). No Jurássico Superior, as 

formações Guará (RS) e Pirambóia (SP) possuem icnofósseis de dinossauros, preservados em depósitos 
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Figura 1. Bacias sedimentares brasileiras intracratônicas (sinéclises) e de rifte, com 

as respectivas indicações de ocorrências de pegadas de dinossauros. Adaptado de 

Lucchesi (1998) e Carvalho (2024). 



fluviais e eólicos sob clima semiárido (Scherer & 

Lavina, 2005, 2006; Francischini et al., 2015, 2024; 

Christofoletti et al., 2021; Deiques et al., 2025). Nos 

depósitos do Jurássico Superior da Formação Guará 

foram reconhecidos saurópodes, terópodes, 

ornitópodes e anquilossauros (Dentzien-Dias et al., 

2008; Francischini et al., 2024). Os terópodes 

podem ser atribuídos aos icnogêneros Jurabrontes 

ou Iberosauripus e as pegadas de anquilossauros 

aos icnogêneros Tetrapodosaurus ou Metatetrapous 

(Deiques et al., 2025). As pegadas da Formação 

Pirambóia restringem-se a estruturas observadas em 

seção transversal, as quais deformam as lâminas 

sedimentares (Christofoletti et al., 2021). 

Durante o final do Jurássico e início do Cretáceo, a 

Formação Botucatu (Fig. 3) registrou o maior 

campo de dunas do Mesozoico sul-americano, o 

Paleodeserto de Botucatu, com rastros fossilizados 

de dinossauros preservados em dunas eólicas e em 

regiões interdunas (Leonardi et al., 2007; Fernandes 

& Carvalho, 2007; Fernandes et al., 2024). Esses 

depósitos estão associados a rios efêmeros (Albino 

et al., 2025) e aos eventos vulcânicos da Formação 

Serra Geral (Scherer et al., 2002; Brückmann et al., 

2014). 

Posteriormente, com a deposição do Grupo Bauru, 

desenvolveu-se a Bacia Bauru, formada por 

influência tectônica andina em ambiente semiárido 

(Menegazzo et al., 2016; Batezelli, 2010, 2017) 

superposta parcialmente à Bacia do Paraná. Essa unidade cobre cerca de 379.000 km², com depósitos entre 

o Turoniano e o Maastrichtiano (Dias-Brito et al., 2001). Nela, foram registradas pegadas isoladas e pistas 

preservadas nos grupos Bauru e Caiuá atribuídas a terópodes, ornitópodes e saurópodes (Riff et al., 2018; 

Fernandes et al., 2008; Leonardi, 1977; Navarro et al., 2024; Oliveira et al., 2024). 

 

2.1.2 BACIA SANFRANCISCANA 

A Bacia Sanfranciscana (Fig. 4), situada no centro-leste do Brasil, abrange cerca de 220.000 km² e é dividida 

em duas sub-bacias: Abaeté e Urucuia (Cabral et al., 2021). Ela registra uma longa história sedimentar 

desde o Paleozoico, com sucessões pertencentes aos grupos Santa Fé (Carbonífero-Permiano), Areado 
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Figura 2. Carta estratigráfica simplificada da Bacia do Paraná incluindo as 

ocorrências de pegadas de dinossauro. Adaptado de Carvalho (2024). 
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Figura 3. Mapa geológico da Bacia do Paraná e área de distribuição da Formação Botucatu, com as principais localidades onde as pegadas de dinossauro 

foram reconhecidas in situ. Adaptado de Almeida & Melo (1981), Leonardi et al. (2024a) e Fernandes et al. (2024). 



(Cretáceo Inferior), Mata da Corda e Urucuia (Cretáceo Superior) (Campos & Dardenne, 1997a, b; Sgarbi 

G, 2000; Sgarbi G et al., 2001; Sgarbi P et al., 2004).  

O Grupo Santa Fé contém depósitos glaciogênicos, enquanto o Grupo Areado apresenta importantes 

registros continentais com ambientes aluviais, lacustres e fluviais, especialmente nas formações Abaeté, 

Quiricó e Três Barras (Campos & Dardenne, 1997a). A Formação Quiricó (Barremiano-Aptiano) registra 

paleolagos, por vezes com indícios de salinização, com rica biota fóssil de palinomorfos, impressões foliares 

de gimnospermas e angiospermas, anelídeos, insetos, ostracodes, spinicaudatas, elasmobrânquios, 

actinopterígios, celacantiformes e dinossauros (Barbosa, 1965; Duarte, 1968; Santos, 1971; Lima, 1979; 

Carvalho et al., 1994a; Arai et al., 1995; Duarte, 1997; Carvalho & Kattah, 1998, 2024; Delício et al., 1998; 

Carmo et al., 2004; Gallego & Martins-Neto, 2006; Carvalho & Maisey, 2008; Zaher et al., 2011, 2020; Leite et al., 

2018; Fragoso et al., 2019; Brito et al., 2020; Bittencourt et al., 2015, 2018; Ribeiro et al., 2018; Coimbra, 2020; 

Carvalho & Santucci, 2021). A Formação Três Barras contém importantes evidências de desertificação no Cretáceo, 

com registros de pegadas de dinossauros preservadas na parte inferior da sucessão sedimentar, relacionada a 

condições mais úmidas (Mescolotti et al., 2019, Nascimento et al., 2022; Carvalho & Kattah, 2024). 

O Grupo Mata da Corda inclui rochas vulcânicas alcalinas datadas em ~80 Ma (Sgarbi P et al., 2004), 

enquanto o Grupo Urucuia é composto por arenitos eólicos e fluviais de sistemas secos (Mescolotti et al., 

2019; Spigolon & Alvarenga, 2002). A cobertura mais recente é o Grupo Chapadão, com depósitos 
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Figura 4. Carta estratigráfica da Bacia Sanfranciscana incluindo as ocorrências de pegadas de dinossauros. Adaptado de Carmo et al. (2004), Leite & 

Carmo (2021) e Carvalho (2024). 



inconsolidados do Quaternário (Campos & 

Dardenne, 1997a). 

De forma geral, a Bacia Sanfranciscana destaca-se 

como um importante registro paleoclimático e 

paleoecológico do Gondwana Sul-Americano, 

evidenciando uma transição entre ambientes áridos 

e úmidos e a preservação de pegadas que 

enriquecem o conhecimento sobre os ecossistemas 

cretáceos no Brasil. 

 

2.1.3 BACIA DO PARNAÍBA 

A Bacia do Parnaíba (Fig. 5), uma das mais extensas 

bacias sedimentares do Brasil, localiza-se na região 

Nordeste e cobre aproximadamente 600.000 km², 

abrangendo os estados do Tocantins, Piauí, 

Maranhão, Ceará e Pará (Cordani et al., 1984). 

Caracteriza-se como uma bacia do tipo sag com 

espessura sedimentar de até 3,5 km, sobre um 

embasamento neoproterozoico complexo, resultante 

de eventos orogênicos Brasiliano–Pan-Africanos 

(Almeida et al., 2000; Brito Neves & Fuck, 2013; 

Castro et al., 2013; Porto et al., 2022). 

Góes (1995) propôs o termo "Província Parnaíba" 

(Fig. 6) para designar a região com múltiplos 

centros deposicionais: Parnaíba, Alpercatas, Grajaú 

e Espigão-Mestre (Góes & Feijó, 1994). A evolução 

sedimentar da bacia inclui depósitos do Ordoviciano ao Triássico Inferior, passando por fases marinhas, 

fluviais, lacustres e desérticas. O Grupo Jaibaras representa os sedimentos mais antigos (Cambriano–

Ordoviciano), relacionados a estruturas de tipo rifte (Oliveira & Mohriak, 2003; Cerri et al., 2020). 

As supersequências paleozoicas são subdivididas em: Grupo Serra Grande (Siluriano), Grupo Canindé 

(Devoniano–Carbonífero) e Grupo Balsas (Carbonífero–Triássico), com deposição em ambientes glaciais, 

fluviais e marinhos (Pedreira da Silva et al., 2003). No Mesozoico, a tectônica foi marcada por arcos 

estruturais (Xambioá e Ferrer–Urbano Santos) e intensa atividade magmática (formações Mosquito e 

Sardinha), relacionada à abertura do Atlântico Sul (Araújo, 2017). 

A Bacia das Alpercatas, de idade jurássica a cretácea, contém rochas do Grupo Mearim (formações Pastos 

Bons e Corda), interpretadas como depósitos fluviais, lacustres e eólicos (Góes & Feijó, 1994). Já a Bacia 

de Grajaú, preenchida por arenitos, folhelhos e evaporitos das formações Codó, Grajaú e Itapecuru, registra 

ambientes fluviais, lagunares e deltaicos (Rossetti & Truckenbrodt, 1997; Rossetti, 2001; Guerra-Sommer et al., 
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Figura 5. Carta estratigráfica da Bacia do Parnaíba incluindo as ocorrências 

de pegadas de dinossauros. Adaptado de Carvalho et al. (2025). 



2021b; Salgado-Campos et al., 2022). A Bacia do 

Espigão-Mestre, por sua vez, contém arenitos eólicos 

correlacionáveis com o domínio Urucuia da Bacia 

Sanfranciscana (Pedreira da Silva et al., 2003). O 

registro de pegadas de dinossauros, embora esparso, 

é significativo para a paleobiogeografia do Mesozoico 

brasileiro. Na Bacia do Parnaíba, Assis et al. (2010) 

descreveram pegadas de terópodes triássicas 

(Formação Sambaíba), as quais foram posteriormente 

atribuídas por Carvalho et al. (2025) a depósitos do 

Jurássico Inferior. Em uma ampla área de afloramentos 

na região do município de Fortaleza dos Nogueiras 

(Tangará Ecopark, Maranhão) ocorre uma 

diversificada icnofauna de terópodes numa sucessão 

sedimentar interpredada como de um contexto 

ambiental eólico-lacustre (Formação Mosquito, 

Membro Macapá). Trata-se da mais importante 

ocorrência de pegadas de dinossauros do Jurássico 

brasileiro, que possibilitam novas perspectivas para o 

entendimento da diversidade e distribuição ambiental 

dos dinossauros no Brasil. Na Bacia do Espigão-Mestre 

(Formação Corda, Barremiano), em Itaguatins (Estado 

do Tocantins), foram identificadas sete pistas de saurópodes (Leonardi, 1980, 1994; De Valais et al., 2015; Lopes 

et al., 2021). Na Bacia de Grajaú, uma pegada atribuída ao gênero Caririchnium foi registrada na Formação 

Itapecuru (Aptiano), próxima ao rio Itapecuru, Maranhão (Menezes et al., 2019). 

A Bacia do Parnaíba representa um relevante registro geológico e paleontológico do Fanerozoico no Brasil, 

reunindo múltiplas fases tectônicas, ambientes deposicionais variados e uma diversidade de registros 

icnofossilíferos ainda em prospecção. A continuidade de estudos estratigráficos, paleontológicos e 

sedimentológicos são essenciais para ampliar o entendimento sobre a evolução paleoambiental da região 

e sua conexão com a biota mesozoica de Gondwana (Carvalho & Leonardi, 2024). 

 

2.2 BACIAS RIFTE 

O registro de pegadas de dinossauros nas bacias rifte brasileiras representa um importante indicador 

paleoambiental e paleobiogeográfico relacionado à complexa história tectônica da fragmentação de 

Gondwana. Durante o Jurássico Final, a crosta terrestre foi intensamente deformada, levando à formação 

de pequenos semi-grabens (bacias assimétricas limitadas por falhas normais), nos quais se acumularam 

grandes espessuras de sedimentos continentais (Machado et al., 1990). Esses ambientes, caracterizados 

por lagos isolados e redes de drenagem internas, criaram condições ideais para a formação e preservação 

de icnofósseis, como pegadas de dinossauros. 
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Figura 6. Unidades geotectônicas da “Província Parnaíba”, que inclui áreas 

deposicionais distintas. As estrelas indicam os locais em que ocorrem 

pegadas de dinossauros. Adaptado de Pedreira da Silva et al. (2003) e 

Carvalho et al. (2025). 



O processo de abertura do Atlântico Sul foi 

diacrônico, ocorrendo de forma diferenciada em 

três domínios tectono-sedimentares: austral, tropical 

e equatorial (Popoff, 1988). Essa característica 

influenciou diretamente a distribuição dos 

ambientes deposicionais e, consequentemente, dos 

icnossítios. No domínio tropical, localizado 

principalmente no Nordeste do Brasil, formaram-se 

diversas pequenas bacias interiores, muitas das 

quais preservam registros importantes da presença 

de dinossauros. 

A maioria dos icnossítios brasileiros do Cretáceo 

Inferior encontra-se em bacias como Sousa e 

Triunfo (bacias do Rio do Peixe), Lima Campos, 

Malhada Vermelha e Araripe (Fig. 7). Esses locais revelam a diversidade de dinossauros que habitaram 

ambientes fluviais, lacustres e marginais. Já nas bacias atlânticas marginais, embora existam registros de 

pegadas, estes são esparsos e frequentemente limitados a ocorrências isoladas, muitas vezes em seções 

transversais que dificultam interpretações paleoicnológicas mais detalhadas. 

A exceção para as bacias litorâneas é a Bacia de São Luís, na margem equatorial, onde foram documentados 

seis icnossítios contendo pegadas bem preservadas atribuídas a terópodes, saurópodes e ornitópodes, 

localizados nos municípios de São Luís e Alcântara, no estado do Maranhão. Essa concentração excepcional 

de vestígios fósseis permite inferências mais adequadas sobre a ecologia e a dinâmica dos ecossistemas 

mesozoicos da região durante o processo de rifteamento da margem equatorial. 

A análise integrada desses dados contribui significativamente para a compreensão da relação entre 

tectônica, sedimentação e preservação dos icnofósseis no contexto da evolução do Gondwana e da abertura 

do Oceano Atlântico Sul. Além disso, evidencia a importância das bacias rifte brasileiras como valiosas 

para o entendimento da história geológica e biológica do Mesozoico Gondwânico. 

 

2.2.1 BACIAS INTRACONTINENTAIS DO NORDESTE BRASILEIRO 

Essas bacias são áreas intracratônicas (grabens e semi-grabens) nas quais a sedimentação foi controlada 

pela reativação de estruturas tectônicas do Pré-cambriano durante os primeiros estágios do afastamento 

entre América do Sul e África (Ponte, 1992; Mabesoone, 1994; Valença et al., 2003). A região do 

embasamento ((Meso- e Neoproterozoico), onde se localizam, é conhecida como Província Borborema. 

A Província Borborema apresenta diversos eventos tectônicos, metamórficos e magmáticos que são 

interpretados como pertencentes a um paleocontinente maior do Pré-cambriano, que se estendia até a 

África (Trompette et al., 1993). Essa área foi periodicamente afetada pela formação de riftes intracontinentais 

(Matos, 1992; Córdoba et al., 2008), e os movimentos reativados de falhas dentro das antigas linhas de 
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Figura 7. Mapa de localização das bacias interiores do Nordeste brasileiro. 

Adaptado de Carvalho et al. (2013a, b). 
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falha pré-cambrianas (orientadas E–O e SSO–NNE) deram origem a várias bacias sedimentares. Localizadas 

no interior da Região Nordeste do Brasil —abrangendo áreas dos estados da Paraíba, Rio Grande do Norte, 

Piauí, Pernambuco e sul do Ceará— destacam-se como importantes regiões de registro icnofossilífero do 

Mesozoico, especialmente do Cretáceo Inferior. Nesses contextos geológicos, observa-se uma expressiva 

diversidade de icnofósseis de vertebrados e invertebrados, com ênfase nas pegadas de dinossauros 

(Leonardi, 1979a, 1979b, 1989; Carvalho, 1996; Carvalho et al., 1993, 1995, 2013a, 2013b; Carvalho & 

Leonardi, 2021, 2022; Leonardi & Carvalho, 2021; Guerra-Sommer et al., 2021a). 

Nas Bacias do Rio do Peixe (Fig. 8), os icnofósseis ocorrem no Grupo Rio do Peixe, cuja sedimentação se deu 

entre o Berriasiano e o Barremiano (Lima & Coelho, 1987), com três formações principais: Antenor Navarro, 

Figura 8. Carta estratigráfica da Bacia do Rio do Peixe. Grupo Santa Helena (PI- Formação Pilões; TR- Formação Triunfo), e Grupo Rio do Peixe (NA- 

Formação Antenor Navarro; SO- Formação Sousa; RP- Formação Rio Piranhas). Adaptado de Rapozo et al. (2021) e Carvalho (2024). 



Sousa e Rio Piranhas. As formações Antenor Navarro 

e Rio Piranhas são compostas por depósitos de leques 

aluviais e canais entrelaçados, enquanto a Formação 

Sousa é caracterizada por ambientes lacustres rasos e 

planícies de inundação (Srivastava & Carvalho, 2004; 

Rapozo et al., 2021). A partir dessas formações, são 

descritas diversas pegadas atribuídas a terópodes, 

saurópodes e ornitópodes, muitas delas em excelente 

estado de preservação (Leonardi & Carvalho, 2024). 

Na Bacia do Araripe (Fig. 9), os registros icnofossilíferos 

remontam ao ?Barremiano, Aptiano e Cenomaniano, 

abrangendo as formações Mauriti (ambiente fluvial), 

Rio da Batateira (deltaico/planície de inundação), Crato 

(lago alcalino) e Exu (ambiente fluvial a costeiro). No 

caso da Formação Mauriti, os afloramentos onde 

ocorrem as pegadas de dinossauros eram considerados 

como do Siluro-Devoniano. A descoberta de pegadas 

fósseis nestas rochas indica claramente uma deposição 

das mesmas durante o Mesozoico (Carvalho et al., 

1994b, 2024). A Formação Crato, em particular, destaca-

se pela excepcional preservação de fósseis em 

ambientes lacustres alcalinos de baixa energia, 

contribuindo significativamente para o conhecimento 

da paleoecologia da região (Viana et al., 1993; 

Carvalho, 2000a, 2000b, 2004; Carvalho et al., 2021a, 

2021b; Dias & Carvalho, 2020, 2022; Scaramuzza dos 

Santos et al., 2020; Dias et al., 2022, 2023, 2025). 

O conjunto de evidências paleobiológicas dessas 

bacias fornece uma rica base para a reconstrução de paleoambientes e padrões de ocupação territorial por 

dinossauros durante o Cretáceo Inicial no nordeste do Gondwana. A associação entre os diferentes tipos de 

fácies deposicionais e os vestígios de atividades biológicas reforça a importância dessas bacias, as quais são 

referência no estudo da icnologia mesozoica brasileira. 

 

2.2.2 BACIAS MARGINAIS ATLÂNTICAS 

A fragmentação do Gondwana Ocidental iniciou-se no Jurássico Final, progredindo do sul ao norte da América 

do Sul e atingindo a margem equatorial no final do Aptiano ao início do Albiano (Dummann et al., 2023). Esse 

processo gerou quatro megassequências sedimentares controladas por eventos rifte (Cainelli & Mohriak, 1999). 

Nas bacias de Pelotas, Santos, Campos e Espírito Santo não há afloramentos mesozoicos expostos, pois são bacias 

offshore. 
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Figura 9. Carta estratigráfica da Bacia do Araripe e as unidades 

litoestratigráficas com ocorrências de pegadas de dinossauros. JURAS: 

Jurassico; TIT: Tithoniano; BER: Berriasiano; VAL: Valanginiano; HAU: 

Hauteriviano; BAR: Barremiano; CEN: Cenomaniano; LCT: Lacustre; CST: 

Costeiro; SAB: Sabhka; RIO DA BAT: Rio da Batateira. Adaptado de Carvalho 

et al. (2024). 
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Figura 10. Seções estratigráficas simplificadas e as unidades litoestratigráficas em que ocorrem pegadas de dinossauros nas bacias Potiguar, Lima Campos, 

Recôncavo, Sergipe-Alagoas e Tucano-Jatobá. ALG: Formação Alagamar; BIT: Formação Barra de Itiúba; BRS: Formação Barreiras; CSE: Formação 

Coqueiro Seco; Fm: Formação (unidade litoestratigráfica); JD: Formação Jandaíra; LC: Formação Lima Campos; Ma: milhões de anos; Mb: Membro 

(unidade litoestratigráfica); MCH: Formação Morro do Chaves; MV: Formação Malhada Vermelha; PD: Formação Pendência; PCD: Formação Pescada; 

QBD: Formação Quebradas; QX: Formação Quixoá. Adaptado de Leonardi et al. (2024b). 



O sistema rifte abortado Recôncavo–Tucano–Jatobá 

apresenta megassequências pré-rifte e continentais 

com registros icnológicos pontuais. Pegadas de 

dinossauros foram identificadas nas formações 

Aliança e Sergi, da Bacia do Recôncavo (Carvalho 

& Borghi, 2008), bem como pegadas tridáctilas 

isoladas na Formação São Sebastião, Bacia do 

Tucano (Dantas et al., 2019) (Fig. 10).  

Nas bacias marginais do Atlântico Sul ocorrem 

pegadas em estratos expostos da sucessão 

aptiana da Formação Maceió (Bacia de Sergipe-

Alagoas) (Carvalho & Souza-Lima, 2008; 

Carvalho et al., 2022) e na Formação Açu 

(Aptiano?-Cenomaniano) da Bacia Potiguar 

(Leonardi et al., 2021) (Fig. 11).  

Na margem equatorial, as pegadas da Formação 

Alcântara (Cenomaniano), na Bacia de São Luís 

(Figs. 12 e 13), ocorrem em arenitos quartzosos 

associados a um ambiente estuarino de clima seco 

e quente, revelando faunas de dinossauros bem 

definidas (Carvalho & Pedrão, 1998; Carvalho, 1995, 

2001; Góes & Rossetti, 2001; Carvalho & Lindoso, 

2024). Esses registros fornecem importantes dados 

sobre a paleoecologia e a dinâmica de ocupação 

dos ambientes costeiros durante o Cretáceo. 

 

2.2.3 BACIA DE TACUTU 

A Bacia do Tacutu, localizada na região amazônica, 

entre Brasil e Guiana, constitui um sistema de 

grabens assimétricos com orientação NE–SO, 

estendendo-se por cerca de 300 km e atingindo até 

50 km de largura, totalizando uma área de 

aproximadamente 4.500 km². Sua evolução geológica reflete um histórico complexo associado à tectônica rifte, 

típico de bacias relacionadas à fragmentação de Gondwana (Pedreira da Silva et al., 2003; Castro et al., 2021). 

A sucessão estratigráfica da bacia inicia-se com uma supersequência pré-rifte jurássica composta pelas formações 

Apoteri e Manari, caracterizadas por rochas vulcânicas e siltitos vermelhos, que indicam deposição em ambientes 

lacustres sob clima árido a semiárido (Eiras et al., 1994; Marzolli et al., 1999). Essa fase foi sucedida por depósitos 

típicos de sistemas rifte, com sedimentação fluvial, lacustre de tipo playa e deltaica, representadas pelas formações 
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Figura 11. Colunas estratigráficas das bacias marginais mesozoicas do Brasil 

(Santos, Campos, Espírito Santo e Sergipe-Alagoas). Adaptado de Cainelli & 

Mohriak (1999), Menezes et al. (2016) e Carvalho (2024). 
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Rupununi e Pirara, compostas por 

evaporitos, folhelhos, arenitos e 

conglomerados. 

Durante o Cretáceo, a sedimentação 

prosseguiu com as formações Tacutu 

e Serra do Tucano, ambas compostas 

por siltitos e arenitos. A Formação 

Serra do Tucano, atribuída ao inter-

valo Barremiano–Albiano, é parti-

cularmente importante do ponto de 

vista paleobiológico. Nessa unidade, 

Barros et al. (2022) registraram um 

conjunto significativo de pegadas 

de dinossauros, interpretadas como 

pertencentes a saurópodes, ornitó-

podes, terópodes e possivelmente 

tireóforos. As pegadas foram asso-

ciadas a depósitos de planície de 

inundação, sugerindo um paleoam-

biente úmido intermitente e de baixa 

energia, favorável à preservação de 

icnofósseis. 

Esses registros reforçam a importância 

da Bacia do Tacutu como um 

ponto estratégico para compreen-

der a distribuição paleobiogeográ-

fica dos dinossauros na região 

amazônica durante o Cretáceo, 

além de evidenciar a diversidade 

faunística presente nesse setor do 

Gondwana ocidental. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 12. Carta estratigráfica da Bacia de São Luís, incluindo a ocorrência de pegadas de dinossauros. 

Adaptado de Carvalho & Lindoso (2024).



DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL E TEMPORAL DAS PEGADAS DE DINOSAURIA NO BRASIL

FÉLIX PÉREZ-LORENTE (COORD.)    59

Figura 13. Mapa de localização dos seis icnossítios da Formação Alcântara, Bacia de São Luís: Ponta da Guia, Ponta do Farol, Praia do Boqueirão, Ilha 

do Medo, Praia da Baronesa e Praia Prefeitura de Alcântara. Na porção inferior esquerda tem-se a posição paleogeográfica dos icnossítios durante o 

Cenomanino. Adaptado de Carvalho & Lindoso (2024). 
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Figura 14.  A. Superfície da Formação Caturrita (Triássico Superior, Bacia do Paraná) com pegadas atribuídas a sauropodomorfos; B. Pegada isolada de 

Theropoda da Formação Botucatu (Berriasiano-Barremiano, Bacia do Paraná); C. Pegada isolada de Theropoda da Formação Mosquito (Jurássico 

Inferior, Bacia do Parnaíba); D. Pegadas de Sauropoda do Jurássico Superior-Cretáceo Inferior da Formação Corda (Bacia do Espigão-Mestre); E. Pista 

de Ornithopoda iguanodontídeo (Sousaichnium pricei) da Formação Sousa (Berriasiano-Barremiano, Bacia de Sousa); F. Conjunto de superposição 

parcial de um pé sobre uma mão de um Ankylosauria do icnosítio Serrote do Pimenta (Berriasiano-Barremiano, Formação Antenor Navarro, Bacia de 

Sousa); G. Pegada de um Theropoda, com preenchimento por arenito de granulometria grossa. Formação Antenor Navarro, Bacia de Sousa; H. Pista de 

Theropoda (Moraesichnium barberenae) da Formação Sousa (Berriasiano-Barremiano, Bacia de Sousa); I. Pistas paralelas de Theropoda de grande 

porte do Cenomaniano da Bacia de São Luís (Formação Alcântara); J. Pegada de Sauropoda da Formação Alcântara (Cenomaniano, Bacia de São Luís) 

com feições concêntricas de deformação do substrato; K. Pegada de Theropoda com estruturas de fluidização circundando seus limites (Figuras D, E e 

F de Giuseppe Leonardi). 
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3. DISTRIBUIÇÃO PALEOGEOGRÁFICA 
E PALEOAMBIENTAL DAS PEGADAS 
DE DINOSSAUROS DO BRASIL 

 

Durante o Mesozoico, o Brasil registrou expressivas 

transformações ambientais ligadas à fragmentação da 

Gondwana Ocidental e à abertura do Oceano Atlântico 

Sul, com variados registros de pegadas de dinossauros 

(Fig. 14). Na Bacia do Paraná, os depósitos triássicos 

do Grupo Rosário do Sul (Anisiano–Noriano) 

apresentam arenitos fluvio-lacustres avermelhados, 

com abundantes fósseis de troncos permineralizados, 

ossos de vertebrados e pegadas de dinossauros (Fig. 

15) (Langer, 2003; Ferigolo & Langer, 2006; Silva et al., 

2007, 2008). O clima era predominantemente seco com 

umidade sazonal, sugerindo condições semiáridas 

(Scaramuzza dos Santos et al., 2023). Condições 

semelhantes ocorreram durante o Jurássico Final 

(formações Guará e Pirambóia), com acúmulo de 

sedimentos em ambientes áridos a semiáridos 

(Francischini et al., 2015; Christofoletti et al., 2021; 

Scherer & Lavina, 2005, 2006). 

A intensa aridização culminou no desenvolvimento 

do Paleodeserto Botucatu (Fig. 16), um deserto com 

mais de 1.300.000 km² no início do Cretáceo (Almeida, 1953; Bertolini et al., 2021). Os arenitos da Formação 

Botucatu registram dunas eólicas com pegadas de dinossauros e mamíferos (Leonardi, 1977; Leonardi & 

Carvalho, 2002). Essa sequência se associa aos basaltos da Formação Serra Geral (Scherer, 2000, 2002; 

Brückmann et al., 2014). Após o evento vulcânico, desenvolveu-se a Bacia do Bauru, representando uma 

nova fase de sedimentação continental (Fernandes et al., 2008). 

Na Bacia do Parnaíba, predominou a sedimentação lacustre e eólica em ambiente árido desde o Triássico 

(Formação Sambaíba). Um episódio marcante foi o vulcanismo do final do Triássico/início do Jurássico 

(Nogueira et al., 2021). Durante o Cretáceo, ingressões marinhas foram associadas à abertura da margem 

equatorial brasileira. 

O evento de formação do Atlântico Sul, ligado à ruptura da Gondwana, envolveu tectonismo, sedimentação e 

vulcanismo entre o Permiano e o Cretáceo. A separação continental se deu em três fases principais (~130 Ma, 

~113 Ma, ~110 Ma), culminando com a formação contínua do fundo oceânico (Chang et al., 1992; Matos, 1992; 

Matos et al., 2021a, b). Esse processo reativou estruturas tectônicas, formou novas bacias (ex.: Bacia do Rio do 

Figura 15. No Triássico Superior da Bacia do Paraná (Formação Caturrita), a 

presença de pegadas interpretadas como de sauropodomorfos ocorrem em 

depósitos de antigas barras fluviais (Ilustração: Ariel Milani Martine).
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Peixe) e modulou a sedimentação marginal (Figs. 17 e 18) (Pedreira da Silva et al., 2003; Chang & 

Kowsmann, 1987). 

Durante a fase pré-rifte ( Jurássico Superior), a Depressão Afro-Brasileira favoreceu a sedimentação 

continental e permitiu variações climáticas que influenciaram a fauna e flora (Golonka et al., 1994; Da 

Rosa & Garcia, 2000). Posteriormente, no Cretáceo Inferior, domínios de rifte registraram sistemas de cones 

aluviais, lagos e planícies (Guardado et al., 1989; Lima Filho et al., 1999; Mabesoone et al., 1979, 2000). 

Os modelos paleogeográficos indicam que as primeiras ingressões marinhas vieram do Norte, relacionadas 

ao Mar da Tétis (Dias-Brito, 1987, 2000; Arai, 2009; Tucker & Dias-Brito, 2017; Fauth et al., 2023). Apesar 

da abertura progressiva do oceano, conexões terrestres entre América do Sul e África persistiram até ~100 

Ma (Calvo & Salgado, 1996), desaparecendo com o mar aberto do Turoniano (~90 Ma). Durante esse 

tempo, o clima quente dominava, mas com variações regionais de umidade e ciclos climáticos (Petri, 1983; 

Skelton, 2003; Souza-Lima & Silva, 2018; Degani-Schmidt et al., 2023). Com a formação do Oceano Atlântico, 

houve transição climática para um cinturão equatorial úmido, especialmente após ~100 Ma (Carvalho et 

al., 2022; Salgado-Campos et al., 2021; Scaramuzza dos Santos, 2021, 2023). 

Por fim, a distribuição das pegadas fósseis está fortemente condicionada pela evolução tectônica das bacias e 

pela existência de poucos afloramentos remanescentes destes eventos (Leonardi, 1977; Fernandes et al., 2008; 

Francischini et al., 2015). Ademais, a distribuição dos afloramentos nas bacias marginais representa um limite 

para um maior número de pegadas de dinossauros em intervalos temporais favoráveis à sua ocorrência. 

 

4. CONCLUSÕES 
 

A distribuição temporal e espacial das pegadas de dinossauros no Brasil abrange toda a Era Mesozoica, refletindo 

a complexa interação entre evolução biológica e transformações paleogeográficas. Desde o Triássico (Carniano), 
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Figura 16. Reconstituição de ambiente interduna da Formação Botucatu 

(Berriasiano-Barremiano, Bacia do Paraná) com a presença de terópodes 

e ornitópodes (Ilustração: Ariel Milani Martine).

Figura 17. Os lagos temporários e planície de inundação são ambientes 

em que uma grande diversidade de pegadas fósseis é encontrada nos 

depósitos da Formação Sousa, Sub-Bacia de Sousa (Ilustração: Ariel Milani 

Martine).
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registros icnológicos da Bacia do Paraná indicam a 

presença de dinossauros basais, como terópodes e 

sauropodomorfos, em ambientes fluviais e lacustres 

sob clima árido. A configuração geográfica da 

Pangeia, aliada ao baixo nível do mar e à circulação 

atmosférica global, impôs um regime climático 

predominantemente seco durante grande parte do 

Mesozoico. 

No Cretáceo Inicial, a aridez atingiu seu ápice com 

o desenvolvimento do Paleodeserto Botucatu, um 

dos maiores complexos eólicos do mundo 

(~1.300.000 km²), onde dunas e interdunas 

preservaram pegadas de dinossauros e pequenos 

mamíferos adaptados às condições hiperáridas. Esta 

mesma condição de grande aridez é também 

observada nas sucessões sedimentares do Cretáceo 

Inicial da Bacia Sanfranciscana e bacias interiores 

do Nordeste do Brasil. O fim do Paleodeserto Botucatu está relacionado à fragmentação do Gondwana 

Ocidental e à abertura progressiva do Oceano Atlântico Sul, que modificaram profundamente a circulação 

atmosférica, aumentando a umidade em regiões tropicais.  

Com essas mudanças, novas oportunidades ecológicas surgiram nas áreas de rifte, como nas bacias do 

Recôncavo, Tucano e Jatobá, onde pegadas ocorrem nas formações Aliança, Sergi e São Sebastião. As 

bacias marginais atlânticas, como Sergipe-Alagoas, Potiguar e São Luís passaram a registrar pegadas em 

depósitos costeiros e estuarinos do Aptiano ao Cenomaniano, associadas aos estágios iniciais da abertura.  

Assim, a distribuição das pegadas mesozoicas no Brasil reflete a evolução paleoambiental e tectônica do 

Gondwana, desde os primeiros registros de dinossauros em ambientes áridos até sua diversificação em 

ecossistemas costeiros tropicais criados pela abertura do Oceano Atlântico. Esses registros icnológicos são 

fundamentais para compreender a paleoecologia e paleoclimatologia do continente sul-americano durante 

o Mesozoico. 
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Figura 18. Ambientes de leques aluviais e rios temporários caracterizam os 

ambientes deposicionais da Formação Antenor Navarro, Sub-Bacia de Sousa. 

Nestes depósitos são comuns pegadas de Sauropoda e Theropoda, como os 

encontrados na localidade de Serrote do Letreiro (Ilustração: Ariel Milani 

Martine).
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